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SEM NEGOCIAÇÕES

Em greve desde o dia 
11 de setembro, os servi-
dores do Departamento 
Estadual de Trânsito de 
Mato Grosso (Detran-MT) 
mantêm a paralisação por 
tempo indeterminado. O 
movimento foi aderido 
em todo o Estado, inclu-
sive pela 22ª  Ciretran 
de Tangará da Serra, que 
atualmente encontra-se 
com o atendimento redu-
zido no município, reali-
zando somente a libera-
ção de Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH).

De acordo com o secre-
tário geral do Sindicato 
dos Servidores do Detran 

(Sinetran), Lucas Póvoas 
Jucá, a paralisação perma-
necerá até que o Governo 
do Estado se manifeste e 
apresente uma proposta 
para a categoria, que rein-
vidica reajuste salarial. 
“Estamos aguardando a 
proposta do governador. 
Até agora, o Governo do 
Estado não se manifestou 
para se pronunciar sobre 
algo que estamos aguar-
dando desde agosto. Nós 
vamos retornar as ativi-
dades somente após a 
conquista da pauta, pois 
desde 2011 estamos sem 
o reajuste salarial”, recla-
mou o secretário, ao des-
tacar que os funcionários 
da Ciretran de Tangará 
estão fortalecendo a greve 
através da manifestação 

de apoio. “Grande parte 
dos servidores estão parti-
cipando, pois entenderam 
a gravidade da situação. 
Estamos nos mobilizan-
do firmes e fortes por essa 
única pauta”, enfatizou.

Para tentar entrar em 
um acordo, está previsto 
para acontecer na tarde 
de hoje, 19, uma reunião 
no Núcleo de Concilia-
ção do Tribunal de Justiça 
de Mato Grosso (TJMT), 
oportunidade em que os 
servidores esperam uma 
proposta do Governo do 
Estado. “A secretaria da 
Casa Civil e o Governa-
dor Pedro Taques foram 
notificados para partici-
par dessa reunião, então a 
gente espera um acordo”, 
finalizou.

>> Rodrigo Soares
Redação DS

Expedição percorre 
rodovias, anuncia 
ações e inaugura obras

REGIÃO NOROESTEROGÉRIO SILVA

Projeto altera valores em licitações e 
contratos da administração pública

O Governo de Mato 
Grosso iniciou nesta 
segunda-feira, 18, a ex-
pedição que irá percor-
rer diversos municí-
pios da região noroeste 
levando uma série de 
ações para melhoria 
da infraestrutura na 
região noroeste do es-
tado. Entre os muni-
cípios beneficiados, 
estão Aripuanã, Bras-
norte, Castanheira, 
Colniza, Cotriguaçu, 
Juara, Juína e Juruena.

A expedição irá 
inaugurar rodovias, 
anunciar convênio 
para construção de 
ponte, entregar maqui-
nários e vistoriar obras 
rodoviárias que já estão 
em andamento. A ex-
pedição integra a pro-
gramação da Caravana 
da Transformação, e 
contará com a parti-
cipação de lideranças 

políticas, secretários 
de estado e represen-
tantes do agronegócio. 

Neste primeiro dia a 
expedição passou por 
Colniza, local em que 
o Governador Pedro 
Taques anunciou um 
convênio de R$ 295 mil 
para construção de uma 
ponte sobre o Rio Pacu-
tinga, na rodovia MT-
206; e em Aripuanã, 
entregou maquinários 
para manutenção da ro-
dovia MT-313. 

Já para hoje a expe-
dição continua com a 
inauguração da pavi-
mentação da rodovia 
MT-170, do trecho na 
saída de Juruena rumo 
a Cotriguaçu. Além dis-
so, será feita a vistoria 
na obra de manutenção 
da Rodovia MT-170 no 
sentido a Brasnorte. E 
também a inauguração 
do trecho de 80 km da 
rodovia MT-170, en-
tre Brasnorte e Novo 
Mundo.

O deputado Rogério Sil-
va (PMDB-MT) apresentou 
projeto de lei que altera os 
valores limites das modali-
dades licitatórias. Hoje, os 
valores são os mesmos esta-
belecidos pela Lei 9.648/98, 
que alterou a Lei 8.666/93, 
que institui normas para 
licitações e contratos da Ad-
ministração Pública.

“Esses valores limites 
não foram, desde então, 
objeto de qualquer altera-
ção, ocasionando, por cer-
to, imensas dificuldades 
aos órgãos e entidades que 
compõem os diversos entes 
federativos”, justifica o de-
putado.

Conforme cálculo reali-
zado na página eletrônica 
do Banco Central do Bra-
sil, desde a edição da Lei 
9.648/98, a correção do 
INPC (IBGE) do período 
(05/1998 a 07/2017) al-
cança 242,07%; enquanto 
a correção do IGP-M (FGV) 
do mesmo período alcança 

>> Betell Fontes
Sinfra-MT

>> Arlindo Teixeira Jr.
Assessoria de Imprensa

Em Tangará da Serra, o atendimento está reduzido

“É inadmissível que apenas o Poder Executivo Federal tenha a prerrogativa de revisar os valores limites”, Silva

335,85%, o que demons-
tra a defasagem de tais 
valores desde sua última 
atualização. 

Rogério Silva propõe em 
seu projeto que os valores 
fixados poderão ser anual-
mente revistos pelo Poder 
Executivo de cada um dos 
entes federados, no âmbito 
de sua respectiva esfera de 
competência, sendo obri-
gatória a sua publicação no 
Diário Oficial correspon-

dente, observando como 
limite superior a variação 
geral dos preços do merca-
do no período. “É inadmis-
sível que apenas o Poder 
Executivo Federal tenha a 
prerrogativa de revisar os 
valores limites das modali-
dades licitatórias, devendo, 
portanto, conferir essa prer-
rogativa ao Poder Executivo 
de cada um dos entes da Fe-
deração nos limites de sua 
respectiva esfera de compe-

tência”.
Novos valores corrigidos  

Obras e serviços de enge-
nharia: a) convite - até R$ 
360 mil; b) tomada de pre-
ços - até R$ 3,6 milhões; c) 
concorrência: acima de R$ 
3,6 milhões; II - para com-
pras e serviços não referidos 
no inciso anterior: a) convi-
te - até R$ 190 mil; b) toma-
da de preços - até R$ 1,550 
milhão; c) concorrência - 
acima de R$  1,550 milhão.

Greve do Detran completa uma 
semana sem previsão de término


